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sobre o mapa

O Mapa Nacional da Violência de Gênero é uma 
iniciativa criada pelo Observatório da Mulher contra 
a Violência (OMV), do Senado Federal, com a 
Associação Gênero e Número e o Instituto Natura.

DADOS ATUALIZADOS SOBRE 
BRASILEIRAS NO EXTERIOR

O Mapa Nacional da Violência de Gênero traz números atualizados 
sobre a violência contra mulheres brasileiras no exterior. Os dados 
são disponibilizados pelo Ministério das Relações Exteriores (MRE) 
em cooperação com o Senado Federal. 

O QUE É O MAPA 
NACIONAL DA 
VIOLÊNCIA DE 
GÊNERO

O Mapa Nacional da Violência 
de Gênero é uma plataforma 
interativa que reúne, de forma 
sistematizada e comparativa, 
os principais indicadores sobre 
violência contra mulheres 
brasileiras. Além dos dados 
internacionais, o Mapa integra 
informações nacionais de 
saúde e registros policiais e 
judiciais, bem como os dados 
da Pesquisa Nacional de 
Violência contra as Mulheres, 
realizada a cada dois anos pelo 
Instituto de Pesquisa 
DataSenado em parceria com o 
Observatório da Mulher contra 
a Violência do Senado Federal. 
A pesquisa constitui a série 
histórica mais longa e 
consistente sobre o tema no 
Brasil e é também a que mais 
entrevistou mulheres em todo 
o país sobre situações de 
violência doméstica.

As informações disponíveis são referentes ao ano de 2024 e foram 
coletadas em 183 repartições oficiais do Brasil no exterior, incluindo:

PLATAFORMA INTERATIVA

O Mapa Nacional da Violência de Gênero 
é uma importante ferramenta estratégica 
para compreender e enfrentar a violência 
contra mulheres brasileiras. Ao identificar 
tendências e monitorar indicadores, 
a plataforma promove transparência, 
fortalece redesde proteção e subsidia a 
formulação de políticas públicas 
transformadoras.

acesse o material 
completo em: 
https://www.senado.leg.br/in
stitucional/datasenado/map
adaviolencia/#/registros-int
ernacionais/destaque

dados populacionais consolidados de 2023.

A estimativa tem como base informações 
enviadas pelas unidades consulares do 
Itamaraty no exterior e representa a 
última atualização oficial sobre a 
presença de brasileiras no mundo.

estima-se que 
2.553.854 
mulheres brasileiras 
residam fora do país. 

111 
embaixadas que 
oferecem serviços 
consulares

54 consulados-gerais

18 consulados, 

vice-consulados e escritórios.

MAPA NACIONAL 
DA VIOLÊNCIA 
DE GÊNERO
atualização da base de dados

Mulheres Brasileiras no Exterior - 
Em parceria com o Ministério das 
Relações Exteriores (mre)



Os dados sobre violência contra mulheres 
brasileiras no exterior revelam avanços 
importantes na qualificação dos serviços de 
acolhimento consular. O fortalecimento da 
rede de embaixadas e consulados e a criação 
de serviços especializados, como apoio 
psicológico e orientação jurídica, têm 
garantido maior confiança às vítimas e 
ampliado o acesso a direitos. Esses avanços 
ajudam a tornar visíveis situações antes 
ocultas, demonstrando que o problema existe 

Apesar disso, a Alemanha teve um aumento de 14,5% 
de registros. Na embaixada de Berlim, capital do país, 
o crescimento foi de 9% em relação a de 2023, 
passando de 190 a 207 casos. 

Mais uma vez, notamos a importância da melhoria dos 
serviços e atendimentos prestados pelas repartições 
no exterior. A disponibilização de uma consultoria 
jurídica pela embaixada de Berlim trouxe mais confiança 
para as mulheres pedirem ajuda do governo brasileiro, 
em uma situação em que, antes, ficavam desamparadas.

O aumento dos registros não necessariamente indica 
o crescimento da violência. Ele pode ser um 
indicativo de melhorias estruturais nos serviços de 
acolhimento e atendimento oferecidos, estimulando 
mais mulheres a procurar ajuda do governo brasileiro. 

Foi o que ocorreu na Bolívia, por exemplo. Após o 
Consulado-Geral em Santa Cruz de La Sierra 
disponibilizar uma psicóloga especializada em 
atendimento às mulheres, houve um aumento de 
821% nos pedidos de ajuda relacionados à violência 
doméstica contra brasileiras no país.

— e que, quando o serviço se torna acessível
 e estruturado, ele aparece. Vale ressaltar que 
os casos registrados refletem as experiências 
das mulheres que se sentiram seguras para 
buscar apoio junto às autoridades consulares 
brasileiras, o que ainda pode não ocorrer com 
parcela significativa das brasileiras no 
exterior, especialmente as que vivem em 
maior vulnerabilidade ou com status 
migratório irregular.

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
E DE GÊNERO NO EXTERIOR

A subtração de menor por um genitor para causar 
sofrimento ao outro é uma forma grave de violência 
vicária. Ela traz danos tanto para as mães, quanto 
para as crianças, como sofrimento psicológico, 
rompimento afetivo, insegurança, manipulação 
afetiva, entre outros. 

CASOS DE SUBTRAÇÃO
INTERNACIONAL DE CRIANÇAS

TOP 5

7

7

6

5

8PORTUGAL

REINO UNIDO

SUÍÇA

ESTADOS UNIDOS

ARGENTINA

mapa nacional da violência de gênero 2025

casos de disputa de guarda 
registrados no exterior em 2024.

Uma redução de 10,5% em relação a 2023.

723

casos de subtração de menores 
de idade em 2024. Uma redução 
de 26% em relação a 2023 (96). 
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casos de violência doméstica e de gênero 
contra mulheres.  O número representa um 
aumento de 4,8% 

1.631


